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Resumo

O trabalho objetiva analisar os determinantes de localização das indústrias que se instalaram a partir do início deste século na Mesorregião Oeste do Estado do Paraná, utilizando as teorias tradicionais de localização, para explicar alguns dos condicionantes do crescimento e desenvolvimento dessa região. Mediante isto, utilizamos o método de pesquisa Survey, com a distribuição de questionários específicos via e-mail com questões fechadas sobre o tema para determinação das características chaves para a industrialização. Os principais resultados apontaram que a mão-de-obra, a infraestrutura, o mercado e as razões pessoais de cada proprietário são peças fundamentais para a instalação das indústrias na região. Com isso, chega-se aos fatores que hoje influenciam nessa localização, mas que podem ser alterados em virtude das várias transformações que ocorrem na sociedade, principalmente as relacionadas à tecnologia.
Introdução

As várias mudanças ocorridas nas últimas décadas, principalmente as relacionadas aos setores de comunicação e transportes, fizeram com que a distribuição das indústrias pelo mundo se alterasse. O que vemos atualmente são indústrias dos mais diversos ramos e nacionalidades, se instalando em diferentes países, utilizando desses, suas principais vantagens comparativas, tendo em vista que essas instalações não se dão de forma despretensiosa. 
A localização das indústrias no Brasil seguiu os padrões comuns a essas atividades em todo o mundo. Primeiramente houve uma grande concentração de indústrias em poucas regiões e mais tarde, aliado as melhorias dos sistemas de comunicação e transporte, se observou um processo inverso, em que as indústrias se dispersaram pelo restante do território, levando em conta suas principais características. 
Ocupado definitivamente no século XX, atualmente, o Estado do Paraná destaca-se pelo avanço da sua industrialização, tanto que no ano de 2003 foi um dos estados brasileiros que mais cresceu no setor secundário. A integração da economia paranaense com a nacional recebeu forte impulso, no final dos anos de 1960 e início dos anos de 1970, com a modernização e diversificação dos setores industriais, estimulados pela instalação de indústrias, em sua maioria de grande porte e de capital transacional, contribuindo para a diversificação de toda a estrutura produtiva-industrial, agrícola e de serviços no estado (PADIS, 1981).
Sob a perspectiva das recentes instalações de plantas industriais no Estado do Paraná se torna interessante realizar um estudo mais profundo dos fatores que acabaram influenciando as localizações industriais na Mesorregião Oeste do Estado do Paraná no início deste século. Já que, essa região interiorana apresenta bons indicadores sociais (IDH, trabalho, renda, educação, entre outros...) e em específico tem como característica ser a Mesorregião mais distante da Região Metropolitana de Curitiba – RMC, fato que evidenciará as decisões locacionais que não estejam ligadas aquelas de proximidade com o polo de Curitiba. Outra justificativa para a escolha dessa região reside no fato de que o Oeste paranaense ainda apresenta uma economia fortemente calcada no setor agrícola e uma industrialização recente, o que de torna essa pesquisa mais instigante.

Materiais e Métodos
O método escolhido será o de Pesquisa Survey, pois, de acordo com Tanur (1982 apud PINSONNEAULT; KRAEMER, 1993), a pesquisa survey refere-se à obtenção de dados e/ou informações sobre características, ações ou opiniões de um grupo específico de pessoas que, naquele momento, representa uma determinada população-alvo, por meio de um instrumento que, via de regra, é o questionário.
Após ter sido calculado a população amostral que foi de 321, iniciou-se a pesquisa de campo a qual se deu através de entrevistas via aplicação de questionários estruturados enviados por e-mail. No total foram recebidas 45 respostas dos entrevistados, resultando em índice de retorno dos questionários de aproximadamente 14%, que pode ser considerado um número bom, dado que segundo Hipólito et al (1996), questionários que são enviados via e-mail para os entrevistados alcançam uma taxa média de 8,2% de devolução. 

Resultados e Discussão

Após a análise inicial dos dados foi possível estabelecer qual o perfil locacional das indústrias que responderam aos questionários. As indústrias em questão eram em sua maioria de pequeno porte (77,78% com até 99 empregados), se localizavam em 17 dos 50 municípios da região e foram instaladas principalmente entre os anos de 2001 e 2005 (66,67%).
Segundo o estudo realizado por Bradri (2007), baseado em um vasto referencial teórico, foi identificado que os principais fatores de localização industrial estão relacionados a mão-de-obra, a matéria-prima, ao mercado, a comunidade, aos serviços utilitários, dentre outros. Fatores esses que puderam evidenciados na pesquisa em questão, dado que 65% dos respondentes apontaram como de grande e decisiva importância a existência de meios de comunicação, 56% a disponibilidade e continuidade no departamento de energia elétrica, 56% mão-de-obra qualificada, 55% o fácil acesso rodoviário, 49% os serviços de manutenção e assistência técnica, 46% a proximidade compradores, 45% a proximidade com fornecedores, 44% a existência de instituição de ensino técnico e 42% a mão-de-obra abundante, como exposto na tabela 1.
Tabela 1: Fatores que exercem influência na escolha da região.

	Perguntas
	Nula
	Pequena
	Grande
	Decisiva
	Não 

Responderam
	Total

	
	(%)

	Mão-de-obra abundante.
	15,56
	42,22
	42,22
	0,00
	0,00
	100,00

	Mão-de-obra qualificada.
	13,33
	31,11
	40,00
	15,56
	0,00
	100,00

	Existência de instituições de treinamento técnico.
	20,00
	31,11
	40,00
	4,44
	4,44
	100,00

	Próxima dos principais fornecedores.
	11,11
	44,44
	28,89
	15,56
	0,00
	100,00

	Próxima dos principais compradores.
	6,67
	46,67
	24,44
	22,22
	0,00
	100,00

	Fácil acesso rodoviário.
	4,44
	40,00
	42,22
	13,33
	0,00
	100,00

	Existência de meios de comunicação (telefone, internet, etc...).
	6,67
	24,44
	46,67
	17,78
	4,44
	100,00

	Serviços de manutenção, assistência técnica, etc...
	13,33
	35,56
	48,89
	0,00
	2,22
	100,00

	Disponibilidade e continuidade no departamento de energia elétrica.
	17,78
	24,44
	26,67
	28,89
	2,22
	100,00


Fonte: Resultados da Pesquisa.

Tabela adaptada apenas com os principais fatores.

Quanto aos fatores relacionados à escolha do município (grandes/decisivos), de acordo com a pesquisa estavam mais relacionados às preferencias e particularidades de cada proprietário, dado que 75% dos respondentes apontaram à preferência pessoal dos dirigentes por morar no município, 71% dos empresários possuírem vínculo familiar, 64% as razões pessoais do empresário, 47% apontaram como fator, custos dos terrenos nos municípios, como exposto na tabela 2.

Tabela 2: Fatores relacionados à escolha do município.

	Perguntas
	Nula
	Pequena
	Grande
	Decisiva
	Não 
Responderam
	Total

	
	(%)

	Custos dos terrenos no município.
	26,67
	24,44
	35,56
	11,11
	2,22
	100,00

	Empresário possui vínculo familiar no município.
	6,67
	20,00
	51,11
	20,00
	2,22
	100,00

	Outras razões pessoais do empresário.
	13,33
	20,00
	53,33
	11,11
	2,22
	100,00

	Preferência pessoal do(s) dirigente(s) por morar no município.
	4,44
	17,78
	62,22
	13,33
	2,22
	100,00


Fonte: Resultados da Pesquisa.

Tabela adaptada apenas com os principais fatores.

Conclusões

O presente estudo teve como objetivo determinar os fatores da localização das indústrias na Mesorregião Oeste do Paraná, a elaboração do questionário com questões baseadas nas recentes discussões sobre o tema tornou possível identificação desses fatores.
Os resultados apontaram como principais fatores desta região, o vínculo familiar e a preferência dos proprietários pela mesma, além da importância mão-de-obra abundante e qualificada, infraestrutura regional, a proximidade com os principais fornecedores e compradores, dentre outros.
Tendo em vista a alteração dos fatores locacionais ao longo dos anos, torna-se interessante realizar futuramente uma nova pesquisa sobre o tema, objetivando comparar os principais pontos que influenciaram e/ou influenciam a região quanto às instalações industriais.
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